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RESUMO 

A violência contra as mulheres e a população LGBT+ há tempos 

configura-se como uma questão de saúde pública. No contexto da 

pandemia, em decorrência do Covid-19, esse problema agravou-se. Um 

sistema que mantém esse tipo de violência, dentre outras, a chamada 

violência de gênero, é o patriarcado, ressignificado aqui como 

viriarcado. Assim, a partir de uma revisão de literatura não sistematizada 

denominada estado da arte, sob a perspectiva da pesquisa qualitativa e 

da educação em saúde, este artigo tem por objetivo compreender como 

o conceito de viriarcado é abordado na literatura que discute a construção 

das masculinidades, no contexto da violência de gênero. Foram 

encontrados 111 documentos e analisados 65. Os resultados indicaram 

que o conceito é abordado como sinônimo e como dialética do termo 

patriarcado. É compreendido como sistema de opressão masculina, a 

partir de uma hegemonia da virilidade que não perpassa somente ao 

ideário do pai, do chefe de família. Assim, sob a ótica da relação social 

de gênero e dos estudos sobre masculinidades, esse sistema acaba por 

oprimir não somente mulheres e pessoas LGBT+, mas também os 

próprios homens. 

 

Palavras-chave: Viriarcado; Patriarcado; Violência de Gênero; 

Masculinidades; Estado da Arte. 

 

ABSTRACT 

Violence against women and the LGBT+ population has long been a 

public health issue. In the context of the pandemic, as a result of Covid-

19, this problem has worsened. A system that maintains this type of 

violence, among others, the so-called gender violence, is patriarchy, re-

signified here as viriarchy. Thus, from a non-systematized literature 

review called state of the art, from the perspective of qualitative research 

and health education, this article aims to understand how the concept of 

viriarchy is approached in the literature that discusses the construction 

of masculinities, in the context of gender violence. 111 documents were 

found and 65 were analyzed. The results indicated that the concept is 

approached as a synonym and as a dialectic of the term patriarchy. It is 

understood as a system of male oppression, based on a hegemony of 

virility that does not only permeate the ideals of the father, the head of 

the family. Thus, from the perspective of the social relationship of 

gender and studies on masculinities, this system ends up oppressing not 

only women and LGBT+ people, but also men themselves. 

 

 

 

Keywords: Viriarchy; Patriarchy; Gender Violence; Masculinities; 

State of art.. 
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INTRODUÇÃO 

Segundo dados da Rede de Observatório da 

Segurança1, pelo menos cinco mulheres foram assassinadas 

por dia no país em 2020, em sua maioria, crimes praticados 

por companheiros, ex-companheiros ou pretendentes. Tais 

casos de feminicídio têm aumentado ao longo do tempo, 

tendo se agravado durante a pandemia de Covid-19, cujo 

crescimento superou anos anteriores. O maior crescimento 

ocorreu em estados das regiões Norte e Centro-Oeste. Nessa 

mesma esteira, o número de denúncias de violências contra 

pessoas lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, 

queer, intersexo, assexuais, dentre outras identidades 

(LGBT+), em 2020, dobrou em relação a 20191. E, apesar do 

número geral de assassinatos ter diminuído, as mortes de 

pessoas trans e travestis aumentou, sendo o grupo mais 

vulnerabilizado neste segmento2. 

Esse cenário violento aponta para violências ligadas 

aos gêneros que, há tempos, configura-se como uma questão 

de saúde pública2. No contexto da pandemia, em decorrência 

da Covid-19, esse problema agravou-se3, seja pela expansão 

do tempo em casa, onde a maioria dos agressores estão, seja 

pela mudança de vínculos, como trabalho e escola, que expõe 

as vítimas a mais contextos de violência. É nessa cultura que 

os homens, responsáveis por esse tipo de violência, são 

educados e constroem suas masculinidades. 

Uma importante concepção identificada na literatura e 

que apresenta possibilidades de compreender esse contexto 

de violências é o conceito de viriarcado. Trata-se de um 

neologismo para tentar ampliar e desconstruir o debate acerca 

da complexidade semântica e etimológica que envolve o 

patriarcado. Christine Delphy4, ao discutir as teorias do 

patriarcado, afirma que não é só o pai que exerce esse papel 

e influência nas diferentes culturas patriarcais. Esse lugar 

pode ser ocupado pelo tio, pelo primogênito, ou por outros 

homens que acabam por exercer sua masculinidade como 

forma de opressão às mulheres sob sua tutoria. Assim, 

poderíamos inferir que o termo viriarcado assumiria uma 

relação entre o patriarcado, as masculinidades e a virilidade. 

O termo poderia ser entendido também como um sistema de 

dominação e opressão nas relações de gênero, ou até mesmo 

como um sistema sociopolítico4.  

Diante dessa perspectiva analítica, algumas questões 

emergiram da realidade apresentada, como: Quais vozes 

discutem o viriarcado? De onde elas estão falando? Ele é um 

conceito que faz sentido ser discutido, utilizado? Quais as 

contribuições possíveis para a prevenção e combate à 

violência de gênero? Nesses termos, este artigo apresenta um 

estudo de revisão do estado da arte, buscando compreender o 

                                                           
1 Disponível em: http://observatorioseguranca.com.br/wp-

content/uploads/2021/03/REDE-DE-OBS_ELASVIVEM-1.pdf 

conceito de viriarcado na literatura que discute o feminismo 

e a violência de gênero, entre 1985 e 2020. Para buscar 

respondê-las e alcançar o objetivo proposto, adotamos a 

técnica de revisão de estado da arte, também denominada 

revisão narrativa. Por não ser classificada como revisão 

sistemática e, portanto, ser mais ampla e proporcionar maior 

flexibilidade na busca, esta revisão pode contribuir para uma 

interpretação crítica dos estudos pesquisados, sob um ponto 

de vista teórico ou contextual5. 

 

 

MÉTODOS 

O estudo foi realizado a partir do mapeamento e 

discussão de conceitos, ideias e reflexões divulgadas pela 

produção científica acerca de um determinado assunto, no 

caso aqueles relacionados ao viriarcado, em um tempo 

específico. A tessitura do conhecimento vai se estruturando a 

partir das publicações selecionadas, criteriosas e de cunho 

bibliográfico, que compõem o amplo panorama do estado da 

arte. Especialmente quando falamos do conceito de 

viriarcado, realizar um estado da arte significa também 

auxiliar no mapeamento e divulgação das pesquisas que o 

utilizam como pilar teórico-metodológico, visando 

compreendê-lo de forma mais sistematizada e embasada nos 

contextos das investigações científicas.  

O emprego do estado da arte implica em inventariar os 

estudos realizados que referem o conceito de viriarcado. No 

entanto, não significa somente elencar as pesquisas, mas 

apontar as lacunas existentes e vislumbrar caminhos 

possíveis de investigações futuras. Ademais, o estado da arte 

possibilita a elucidação da trajetória da temática nos estudos 

publicados, compreendendo suas transformações, seus 

enfoques, suas rupturas e demais movimentos concernentes à 

ciência6. 

Desse modo, para esta pesquisa sobre viriarcado, 

adotamos percursos orientados por Terezinha Vilas Boas e 

colaboradoras6. No primeiro momento, buscou-se pelo termo 

viriarcado nas seguintes bases: Portal de Periódicos 

Capes/MEC; Scientific Eletronic Library Online (SciELO); 

Latin American and Caribbean Health Science (LILACS); 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). As 142 

produções encontradas, além das 02 incluídas manualmente, 

foram catalogadas em uma planilha do programa Microsoft 

Excel 2010, com informações sobre título, autoria, local de 

publicação, idioma, ano de publicação, tipo de publicação, 

resumo, referência. O segundo passo da pesquisa foi por meio 

de buscas nos portais Google Acadêmico e outras bases não 

2 Dados disponíveis em: https://agenciaaids.com.br/noticia/relatorio-de-

violencia-contra-lgbts-mostra-queda-nas-mortes-por-homofobia-em-

2020/. Acesso em: 1 jun. 2022. 

http://observatorioseguranca.com.br/wp-content/uploads/2021/03/REDE-DE-OBS_ELASVIVEM-1.pdf
http://observatorioseguranca.com.br/wp-content/uploads/2021/03/REDE-DE-OBS_ELASVIVEM-1.pdf
https://agenciaaids.com.br/noticia/relatorio-de-violencia-contra-lgbts-mostra-queda-nas-mortes-por-homofobia-em-2020/
https://agenciaaids.com.br/noticia/relatorio-de-violencia-contra-lgbts-mostra-queda-nas-mortes-por-homofobia-em-2020/
https://agenciaaids.com.br/noticia/relatorio-de-violencia-contra-lgbts-mostra-queda-nas-mortes-por-homofobia-em-2020/
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indexadas como: teses e dissertações, trabalhos publicados 

em anais de congressos, fontes de divulgação de informações 

(revistas, sites, vídeos e outros). Os critérios estabelecidos 

para a inclusão dos estudos foram: que contenham em seus 

títulos ou resumos referência ao conceito de viriarcado, que 

discutam o conceito viriarcado; que se encontram no contexto 

da violência de gênero, buscando responder à questão 

norteadora. Já como critérios de exclusão definimos aquelas 

produções que somente citavam o termo, mas sem discussão 

e aquelas que tratavam da temática em outros contextos. Tais 

achados resultaram em 64 publicações selecionadas. Os dois 

caminhos foram escolhidos por meio de referências cruzadas 

dispostas nas produções selecionadas no primeiro momento. 

O recorte temporal foi definido a partir da primeira 

publicação que utiliza o termo7, de 1985 até 2021 (passo 3). 

Isso também possibilitou compreender, ao longo do tempo, 

como o conceito de viriarcado foi abordado nas produções 

científicas. Para a realização do momento 4, foi feita uma 

leitura flutuante de todo material selecionado, bem como 

análises preliminares dos textos, de modo a evidenciar alguns 

aspectos que se destacaram acerca do viriarcado como 

conceito balizador nas produções. A esse momento seguiu-se 

outro em que a equipe analisou outras relações teórico-

conceituais no conjunto de trabalhos selecionados, 

abrangendo o tópico de estudo. Por fim, a sistematização foi 

realizada a partir de categorias e apresentado nas próximas 

seções deste artigo. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O viriarcado é um termo derivado do patriarcado 

compreendido por Delphy4 “como o poder dos homens, 

sejam eles pais ou não, que as sociedades sejam patrilineares, 

patrilocais ou não, que a opressão das mulheres constitui um 

sistema, datados historicamente”. Refere-se à ideologia da 

supremacia do homem, que transcende a figura do pai e 

resulta das mudanças nas relações sociais atravessadas pelos 

sexos, especialmente naquelas sociedades contemporâneas 

industriais. 

O caminho metodológico possibilitou inventariar as 

produções sobre viriarcado, cuja síntese está apresentada na 

Tabela 1. 

 

Tabela 1: Síntese do mapeamento da literatura segundo conceito 

viriarcado. 

Seleção dos estudos Nº 

Busca eletrônica e inserção manual 111 

Incluídos 65 

Excluídos 46 

Fonte: Elaborada pelos autores 

Realizamos o processo de busca em todas as bases 

citadas e com as combinações propostas na metodologia. 

Entretanto, não houve resultado em nenhuma delas. 

Identificamos então que o termo viriarcado e nem mesmo 

patriarcado não estavam indexados na base de descritores. 

Nesse sentido, optamos por realizar uma busca livre, somente 

com o termo viriarcado, já que ele é o centro da nossa questão 

norteadora. Em consequência, abdicamos de uma revisão 

sistemática, no sentido de ampliar o alcance aos estudos que 

discutem o conceito. 

Foi surpreendente a variedade do material encontrado, 

bem como a diversidade dos contextos em que o termo 

viriarcado é discutido, tendo seus estudos originários de 

diferentes campos do conhecimento, ver Tabela 2.  

 

Tabela 2: Distribuição dos trabalhos selecionados segundo ano e 

perspectiva de estudo. 

Diniz, C.P.S.;Welzer-Lang, D.; 

Guinot, S., 2021 
Masculinidades, Gênero e Sexualidade 

Tokuda, A.M.P, 2021 Masculinidades 

 Antúnez, D., 2020 Masculinidades, Gênero e Sexualidade 

Nascimento, M.A.N., 2020; 2015; 

2010; 2010a; 2010b; 2007 
Gênero e Estudos Culturais 

Soares, M., 2020 Gênero e Sexualidade 

Rangel, A.G.S.S, 2020  Violência de Gênero 

Silva, A.S.X, 2020 Arte e Literatura 

Azeredo, R.F, 2020 Gênero e Sexualidade 

Carvalho, L.G, 2019 Arte e Literatura 

Miranda, G.G, 2019 Estudos Culturais 

Azevedo, S.F.L, 2019 Jurídica 

Campelo, M.H.R, 2019 Gênero e Educação 

Silva, M.A, 2019 Masculinidades e Estudos Culturais 

Miranda, B.W, 2019 Violência de Gênero 

Eichenberg, F., 2019 Masculinidades 

Leal, L., 2018 Masculinidades e Educação 

Brezezinski, M.R, 2018 Violência de Gênero e Educação 

Falquet, J.; Santiesteban, N., 2018 Gênero 

Ramos, J. 2018 Gênero e Sexualidade 

Lisboa, P.N, 2018 Violência de Gênero 

Sanfelice, M.M, 2018 Masculinidades 

Santana, F.X.S, 2018 Gênero e Sexualidade 

Paulino, S.C, 2018 Arte e Literatura 

Vogel, L.H, 2018 Violência de Gênero 

Silva, G.L.C, 2017 Masculinidades 

RONDINI, C.A, Et Al., 2017 Gênero e Sexualidade 

Rebollal Samprón, T, 2017 Gênero 

Batista, K.S.A; Lima, A.F, 2017 Masculinidades 

Barrera Téllez, A.M, 2017 Gênero 

Barros, S.C, 2016; 2015 Arte e Literatura 
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Diehl, B.T, 2016 Jurídica 

ANDRÊO, C, Et Al., 2016 Gênero e Sexualidade 

Lages, V.N, 2016 Violência de Gênero e Sexualidade 

Mendonça, C.T, 2015  Jurídica 

Monteiro, P.M; Cortivo, R.A, 2015 Arte e Literatura 

Martins, P.M, 2015 Gênero e Sexualidade 

Rego, F.C.V.S, 2015 Gênero e Sexualidade 

Marcel, A.A, 2015 Violência de Gênero 

Buzzi, A.C.M, 2014 Violência de Gênero 

Andrêo, C, 2014 Masculinidades 

Toledo, L.G 2013 Gênero e Sexualidade 

Vedan, R.M, 2013 Masculinidades 

Oliveira, L.S, 2012 Violência de Gênero 

Santos, M.C.C, 2012 Masculinidades 

Teixeira-Filho, F.S; Rondini, C.A, 

2012 
Gênero e Sexualidade 

Carvalho, S., 2012 Teorias Queer e Jurídico 

Garcia, R., 2012 Gênero e Sexualidade 

Cavalcante, S.M.P, 2012 Violência de Gênero 

Freitas, J.D.A, 2011 Arte e Literatura 

Sousa, M.C.L, 2011 Jurídica 

Passos, H.R, 2010 Violência de Gênero e Saúde 

Toledo, L.G; Teixeira-Filho, F.S, 

2010 
Gênero e Sexualidade 

Dias, T.J.O, 2009 Masculinidades 

Louzada, F., 2009 Jurídica 

Viana, F.C, 2008 Informação e Comunicação 

Cruz, M., 2008  Arte e Literatura 

Welzer-Lang, D., 2002; 2001 Masculinidades 

Saffioti, H.I.B, 1999 Gênero 

Fonte: Elaborada pelos autores 

 

A Tabela 2 apresenta os estudos selecionados (65), 

de acordo com os critérios de inclusão e exclusão definidos a 

priori. Observou-se uma concentração de publicações nos 

anos de 2018 e 2019 (16) e apenas 01 antes dos anos 2000. 

Mesmo o termo viriarcado tendo sido adotado pela primeira 

em 1985, os estudos encontrados foram mais recentes, sendo 

o mais antigo 1999. 

Consideramos importante destacar a perspectiva dos 

estudos encontrados, pelo fato de podermos relacionar, de 

onde estão falando e o contexto em que o conceito é 

desenvolvido. Nesse sentido, a maior parte dos estudos são 

analisados sob a perspectiva dos estudos de gênero, violência 

de gênero, masculinidades e gênero e sexualidade. 

Os documentos selecionados foram analisados a 

partir da análise de conteúdo, pautados pela questão 

norteadora e tendo como categoria geral a concepção de 

viriarcado como sistema de poder viril sobre as mulheres e a 

comunidade LGBT+. Assim, essa categoria foi desmembrada 

e compreendida como: (a) dialética do patriarcado; (b) 

construção e desconstrução de modelos heteronormativos; (c) 

resistência frente ao sistema de opressão sexista; (d) relações 

sociais de gênero. 

Os estudos selecionados, em sua maioria, discutiram 

o conceito de viriarcado a partir da concepção adotada por 

Mathieu7. Assim, está autora foi a base matricial para os 

demais, conforme síntese apresentada na Tabela 3. 

 

Tabela 3: Dialética do Patri(viri)arcado 

Autores matriciais Abordagens do conceito viriarcado 

Nicole-Claude Mathieu 

(1985) 

Poder dos homens sobre as mulheres, 

sejam eles pais ou não. Considera o 

conceito de patriarcado como 

insuficiente. 

Cristine Delph (2009) 
Análise histórica e crítica do patriarcado, 

sistema de opressão às mulheres. 

Heleieth Iara Bongiovani 

Saffioti (1999) 

Caráter mais político falocracia, 

androcentrismo e a síntese dialética se 

expressa no conceito de gênero 

Daniel Welzer-Lang (2001) 
Dominação masculina sexista e 

homofóbica 

Fonte: Elaborada pelos autores 

 

Nesses termos, as abordagens imputadas ao conceito 

de viriarcado e adotadas como referência para as abordagens 

dos autores amostrais foram: 

Mathieu7 adota o termo viriarcado por entender que 

o conceito de patriarcado já não se sustentava mais, era 

insuficiente. Assim, a autora compreende o viriarcado como 

o poder dos homens, sejam eles pais ou não, que as 

sociedades sejam patrilineares, patrilocais ou não. 

Delphy, fundamentou-se nos estudos do pensamento 

feminista, acerca do conceito de patriarcado e em uma crítica 

a ele, que era até então compreendido como: 

 

o(s) sistema(s) que oprime(m) as mulheres” e 

passou a defender o uso do termo viriarcado. Isso 

porque “em certas sociedades, o marido e o pai são 

distintos: é o tio materno que detém a autoridade 

“paterna” sobre os filhos nas famílias”. Nesse 

sentido, o conceito de viriarcado adotado pela 

autora é aquele “compreendido como a dominação 

dos homens, quer sejam eles pais biológicos ou 

não4. 

 

Saffioti9 discute o viriarcado no contexto do debate 

sobre gênero. No entendimento dessa autora, o viriarcado 

encontra-se semelhante ao termo patriarcado, configurado 

como androcentrismo, e falocracia. Assim, “este ponto é 

extremamente relevante, uma vez que gênero deixa aberta a 
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possibilidade do vetor da dominação-exploração, enquanto 

os demais termos marcam a presença masculina neste polo”. 

Welzer-Lang10 utiliza o conceito de viriarcado a 

partir das definições de Mathieu7 e DelphyErro! Marcador 

não definido.. Sua análise parte também das relações sociais 

de sexo e compreende o conceito de viriarcado como o poder 

dos homens sobre as mulheres, sob a perspectiva da 

construção das masculinidades de um homem viril, ativo e 

dominante e homofóbico9, 7, 4. 

Apesar de muitos dos estudos revisados abordarem o 

conceito de viriarcado com sinônimo do patriarcado, 

identificamos que tantos outros não o concebia da mesma 

forma. Assim, nesses casos e também nas obras matriciais, 

sua abordagem se dava como uma ideia de movimento na 

história e no espaço. Isso porque foi analisado que o 

viriarcado foi apresentado pelos autores como uma expressão 

dialética do patriarcado. Ou seja, como uma antítese e síntese 

da ideia de poder somente dos homens sobre as mulheres. 

Assim, predominou seu uso como expressão de sentido 

semelhantes ao de patriarcado em vários textos. Entretanto, 

em tantos outros apresentou-se uma crítica a ele. E, em outros 

tantos, surge como uma síntese, no sentido de superação, 

avanço, decorrente da crítica inicial.  

Um fato interessante observado nas análises dos 

estudos selecionados é que vários autores utilizaram como 

referencial teórico um texto de Bourdieu10 intitulado 

“Dominação Masculina”. Apesar de não adotar o termo 

viriarcado, os autores utilizaram seus estudos para discutir a 

dominação dos homens sobre as mulheres. Entretanto, sua 

tese foi refutada por Mathieu que entendia que não havia uma 

condição de subordinação das mulheres perante os homens e 

sim um sistema de opressão11. 

Nesses termos, no contexto dos estudos sobre 

violência de gênero e presentes na construção das 

masculinidades, identificamos que os autores dos estudos 

selecionados abordaram o conceito de viriarcado como 

fundamento para se discutir o patriarcado. Isso, como sistema 

de opressão nas relações sociais de gênero, onde há poder dos 

homens não somente sobre as mulheres, mas também sobre 

as crianças e todos os que não se enquadram no padrão 

normativo da virilidade masculina. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Viriarcado foi discutido nos documentos 

analisados como a primazia do homem, a supremacia do 

homem sobre a mulher, um sistema de opressão masculina 

que afeta também as crianças e as pessoas LGBT+. 

Entretanto, essa hegemonia da virilidade como condição 

única de ser homem impacta também os próprios homens. 

Sobre isso, Olivia Gazalé, em uma entrevista concedida a 

Encheiberg12, onde ela afirma que o mito da virilidade é uma 

armadilha para todos. Destaca ainda que, para alterar esse 

contexto, os homens precisariam reinventar sua 

masculinidade. 

Entendemos que o estado da arte do conceito de 

viriarcado na literatura pode contribuir para o complexo 

debate acerca do conceito de patriarcado, utilizado desde o 

século XIX, bem como avançar nas compreensões do sistema 

de opressão que, independentemente do termo ou conceito, 

assola as mulheres e a comunidade LGBT+ há tempos e em 

diversas sociedades. 

Além disso, pode também deixar reflexões acerca de 

padrões sexistas e opressores que resultam em violências de 

gênero e que devem ser combatidas.  

Assim, sob a perspectiva da Educação em Saúde, 

com foco na prevenção e na promoção da saúde, esperamos 

colaborar com mudanças em padrões comportamentais de 

jovens acerca das masculinidades fundadas na virilidade, no 

viriarcado. O que significa pensar em práticas de Educação 

em Saúde como um caminho para transformação de 

comportamentos perpetrados, com o intuito de buscar desviar 

rotas pré-determinadas e impostas pela cultura patriarcal. 
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